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ORGÃO DOS ALUNOS 00 INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS· MUDOS .. 

Fotografia dos Diretores que tomaram parte no Congresso Internacional de 

Ensino a Surdos-Mudos. em Groningue. na Holanda. 

Destaca-se no centro o nosso Diretor Dr, Antonio Carlos de Mello Barreto, 

representante do Brasil, naquele conclave. 
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RUA DAS LARANJEIRAS, 232 = 

RIO DE JANEIRO - D. F. - BRASIL 

FINALIDADES : 1 - ministrar a menores surdos-mudos de am-
bos os sexos a educação adaptada às suas condições peculiares; 

li - promover a educação pré-escolar e a o rie n t a ç ã o pós-escolar 
dos alunos; 

Ili - habilitar professôres na didática e s p e c i a  I de surdos-mudos; 

IV - realizar estudos e pesquisas sôbre asssuntos relacionados com 
as suas finalidades; e 

V - promover. em todo o país. a alfabetização de surdos-mudos e 
orientar. técnicamente. êste trabalho, colaborando com os estabelecimen
tos congêneres. estaduais ou locais. 

Diretor: 

Antonio Carlos de Mello Barreto 

Secretario: 

Américo Guimarães Costa 

Seção Escolar: 

Chefe, Carlos Potsch 

Seção Clínica e de Pesquisas: 

Chefe, Henrique Mercaldo 

Seção de Administração: 

Chefe. ,Jorge Eddie Conde 

Chefe de Zeladoria: 

,José Lopes 

Chefe de Disciplina: 

Alcides da Rosa Garcia 

Chefe de Portaria: 

· Francisco Alves Barbosa
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REVISTA DO 1. N. S. M. 
Direção, impressão e composição dos alunos do Instituto Nacional de Surdos Mudos. 

EXPEDIENTE .,. GUARACY FRANCO - Fundador 

Administração ( Americo Guimarães Costa " ORGÃO OflCIAl 00 GR[MIO "lOUR[NCO fllHO" ( Oswaldo Ribeiro Coêlho " 

R d 
_ ( Rua das Laranjeiras, 232 - Rio de Janeiro Z Representado pelos a 1 un Os José lpiranga de e açao ( Fone: 25 - 7825 ,.. Aquino - Nadir Eufrasio Sinval - Walter Teixeira 

Tôda correspondência deverá ser dirigida à ad- : da Rocha - Abílio Ribeiro Cardoso - Claudio Tho-
mimstração acima indicada. ,.. lstoi Dias Pinto. 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 
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COMO PENSAM OS 

Decorrido o período de férias, deter

minado para descanso simultâneo do 
corpo e do intelecto, eis que entramos 

em novo ano letivo. 

Descansados, assim, das lutas na ár

dua batalha da inteligênch e do traba

lho construtivo, alunos e m�stres, volve

ram à sua faina benfeitora: aquêles à 
cata do saber cultural e profissional. com 

que terão de enfrentar a luta pela vida, 

onde irão usufruir a recompensa do seu 

esforço e dedicação ao e s t u  d o, do seu 
afan nas oficinas - escolas, fonte perene 

de benefícios úteis, principalmente para 
êles, cs desajustados, que são da socie

dade em que terão de viver. 

Irão, êles, futuros recuperados, en
contrar, lá fóra, sua profissão cuidado

sament� escolhida, de acôrdo com a 

sua vocação, menores dificuldades, co
mo portadores que são de um certifi
dadu de artífice. 

Apontaremos como exemplo frizan
te, o nosso ex-aluno José Eloi Maurício 

da Rocha, o aluno nº 1, classificado pe
lo extraordinário concurso de A NOITE 

NOVO ANO LETIVO 

em 1 ° lugar, como profissional e que, hoje, 

desfruta de forte conceito como operá
rio especializado, em uma grande fábri
ca de calçados na capital do seu Esta

do. 

Já os mestres, no sagrado mistér 

de transmitir os conhecimentos neces
sarios à vida dos seus educandos. 

Novo ano letivo ! 

Como novo ano que surge, em que 

se trocam votos de felici':lade e de ven

tura, nós, também, da R E VI S TA DO 
I.N.S.M., auguramos-te um percurso fe

liz e rendoso, uma trajetória inalteravel

e segura, urna rota tranquila e de mar

cante realce, cheia de frutos benéficos
para os menores nosso� educandos, que

nada mais são que a "razão de ser"
da existencia do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, agora marchando sere

namente dentro às normas, as mais lou

vvveis passiveis, da sua atual direção.

Que Deus, o Supremo Dirigente do 
Universo, seja o guia máximo dos nos· 

s o s  d e s ti n o  s, na trabalhosa marcha 
que trilhamos para um Brasil mais fe

liz e mais forte. 



REVISTA DO 1. N. S. M. 
Direção, impressão e composição dos alunos do Instituto Nacional de Surdos Mudos. 

EXPEDIENTE ., GUARACY FRANCO - Fundador 
"

Administração ( Americo Guimarães Costa ., ORCÃO OflCIAl DO CR[MIO "lOURENCO fllHO" ( Oswaldo Ribeiro Coêlho " 

R d _ ( Rua das Laranjeiras, 232 - Rio de Janeiro : Representado pelos a 1 un Os José lpiranga dee açao ( Fone: 25 - 7825 ,. Aquino - Nadir Eufrasio Sinval - Walter Teixeira 
Tôda correspondência deverá ser dirigida à ad- : da Rocha - Abílio Ribeiro Cardoso - Claudio Tho-

mimstração acima indicada. ,. lstoi Dias Pinto. 

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA 

N:0 3 Rio de ..Janeiro, 30 de .Junho de 1950 Ano 2 

COMO PENSAM OS 

Decorrido o período de férias, deter
minado para descanso simultâneo do 
corpo e do intelecto, eis que entramos 
em novo ano letivo. 

Descansados, assim, das lutas na ár

dua batalha da inteligênch e do traba
lho construtivo, alunos e mAstres, volve
ram à sua faina benfeitora: aquêles à 
cata do saber cultural e profissional. com 
que terão de enfrentar a luta pela vida, 
onde irão usufruir a recompensa do seu 

esforço e dedicação ao e s t u d o, do seu 
afan nas oficinas - escolas, fonte perene 
de beneficias úteis, principalmente para 
êles, cs desajustados, que são da socie
dade em que terão de viver. 

Irão, êles, futuros recuperados, en

contrar, lá fóra, sua profissão cuidado
sament� escolhida, de acôrdo com a 
sua v0cação, menores dificuldades, co
mo portadores que são de um certifi
dad u de artifice. 

Apontaremos como exemplo frizan
te, o nosso ex-aluno José Eloi Mauricio 
da Rocha, o aluno nº 1, classificado pe
lo extraordinário concurso de A NOITE 

NOVO ANO LETIVO 

em 1 ° lugar, como profissional e que, hoje, 
desfruta de forte conceito como operá
rio especializado, em uma grande fábri
ca de calçados na capital do seu Esta

do. 

Já os mestres, no sagrado mistér 

de transmitir os conhecimentos neces
sarios à vida dos seus educandos. 

Novo ano letivo ! 

Como novo ano que surge, em que 
se trocam votos de felici':iade e de ven
tura, nós, também, da REVIS TA DO 

I.N.S.M., auguramos-te um percurso fe

liz e rendoso, uma trajetória inalteravel
e segura, uma rota tranquila e de mar
cante realce, cheia de frutos benéficos

para os menores nossos educandos, que
nada mais são q u.e a "razão de ser"
da existencia do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, agora marchando sere
namente dentro às normas, as mais lou
WJVeis possiveis, da sua atual direção.

Que Deus, o Supremo Dirigente do 
Universo, seja o guia máximo dos nos· 

s o s  d e s t.i n o s, na trabalhosa marcha 
que trilhamos para um Brasil mais fe
liz e mais forte. 



Página 2 R E V I S T A O O 1, N. S. M, 30-6 -1950 
-- - ---- ------ -----------

NOTICIAS SOCIAIS 

A morte de Guaracy e Walter 

O nosso Guaracy em atividade, 
crientado por seu prof.Oswaldo 

Coelho. 

As férias . .. 

Quanta vontade de rever os papais, os 
manJs, o lar amigo, tudo, enfim! 

Como é esperado, mês a mês. ri.ia a dia 
hnr'I a hora, o supremo minuto da partida 

ChPga, afinal ! Que ânsia para alcançar 
a doce casa rios papais ! É h'Jra de p,1rtir. A 
alegria inunda o coração dos viajantes. Toma-, 
se o trem, o a·utomovel ou avião ... 

E foi assim, a historia de W·rlter e G-ua
racy. No inçtante da partida, despediram-se. 
Lembramo-nos, ainda, do 11osso Gua· acy, to
do risonho, em sua roupa de linho marron, 
acompanhado do gorduchinho Walter, com os 
seus olhos azuis, medalha de prata ao peito, 
ganha na oficina de modelagem ... 

Parfrram, como todos partem. cientes de 
que, em breves horas, estarian• abraçados aos 
seus queridos papais ! 

Mas o destino, êsse ttrrivel destino impi
edoso e cruel, havia marcado o ·,aomento der
radeiro da sua passapem por esta vida ter
rena. 

Foi Ribeirão Claro o palco sinistre, pa
ra ê�se <.>ncontro fatídico em que não somente 
ceifaria duas vidas em flôr, como mergulhr __ 
ria em. desespêro e dôr os corações doo seus 

pais, do mesmo modo que esparziria, entre 
os seus colegas, o torturante odôr de uma sau
dade infinda ... 

E, ás 13 horas, precis1mente, do dia 1° 

de desembro - o esperado mês do Natal - ví
olento temporal de,arvorou o avião da compa
nhia Real e,,. que viajavam,provocando tremen
do desastre em que, brutalmente, perderiam a 
vida Walter e o nosso querido companheiro 
de oficina gráfica, o nosso sempre lembrado 
GUARACY ! 

A noticia chegou sêr:a, e lacôaica, em 
seu laconismo indiferente e f"'W : " O 211 e 
o 24 morrer"m hoje no desatre dq avião !
"Correndo, célere, a dolorosa nota deixou ca
ir, sobre todos de Casa, o manto da mágua
pungente, urdido com os invisíveis fios de u
ma saudade dolorída, aos espinhos cruciante.<:
de uma eterna ausência !

Mas resta-aos o doce consolo de sabermos 
que as suas almas de a• minha evolaram-se 
aos pés do Altíssimo, enquanto permanecerão 
no nosso coração as suas imagens queridas. 

Ao tt r conhecimento de tão lamrotavel 
perda, o Sr. Direto•, profundamente emocionado, 
determinou providências para serem prestadas 
aos referidos alunos homenagens póstumas, 
enquanto enviava o seguinte teiegrama, aos 
desolados pais : 

"Noticia acidente vitimou seu que
riao filho nosso dileto aluno Gua
racy ( Walter) vg exemplo de bon
dade vg disciplina e amor aos es
tudos vg enlutou este Instituto pt 
Comungamos mesma dôr irrepa
ravel perda havendJ esta Diretoria 
determinado homenagens póstumas 
pt Sentido pezar pt Mello Barreto 
Diretor lnsl.ituto Nacional Surdo.0-

Mudos " 

GUARACY FRANCO, nascido a 18 de ja
neiro d1:. 1935, em Jaguapitã, Paraná, era fi
lho de sr. Lauresto Franco e D. Ermantma 
Franco. Ingressou neçte Instituto em feve ei
ra de 1946. Era um bo••• aluno, dedicado ao 
ao trabalho, revelou se na oficina de Artes 
Gráficas, querido do seu mestre e dos eus 
colegas. 

WALTER MARCONI, nacido a 9 de abril de 
1939, .;;m Londrina, Paraná, era filho do sr. 
Henrique Marconi e D. AstroyilJa Carne 
Marconi. 1-n�ressou neste Instituto em !everei
ro de 1948. Desfrutava de merecido concei•o 
entre os professores, por ser bo,,, aluno 
tinguindo-se nos estudos princip.il en·e no 
CURSO de modelagem, onde recebe-a, 
pera u'a medalha de _orata, premo c!P 
cPnento. 
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Desenhos executados 

pelo aluno 

Vítor Teixeira 
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� PAGINA 
} DOS 

� ALUNOS 
ACONTECE 

QUE ISTO É 

VERDADE 

A Colômbia e a Ve
nezuela t a m bé m
têm um Estado do
Amazonas. 

VERDI compôs al
gumas das suas me
lhores obras aos
80 anos. 

NOS Montes Ro
chosos, nos Esta
dos Unidos, per-

�f to das fontes do
: ·· · rio Missuri, con-

:.··. ·. tam- se cêrca de
' _...._.., 1 O . 000 g e i s e r s

\ •. - "'' 

'\1 

\11 •• , 1 em atividade. 
\ O CISNE é a ave

:-:.'(( ,( \ 
que vive maistem-

________________ _. po: 160 anos. 

Dla ... ,.de .• ,. ... , ........... , ... de 1950 
UM cientista norte-americano

demonstrou que todo um sistema
de mesas e intercomunicações te-
1 e f ô n i c as d e um p aí s , c o mo o s E s -
tados Unidos, constit ui organi
zação simples em comparação com

N. de / A-ssln�tura de Entrada / Hora / Rubrlr.a da Salda ordem 
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Trabalho exe..:utado pelo aluno n. 161 da lª Sé· 

rie, Julio Cesario Sardinha, 

o cérebro humano. 
COM apenas 27 anos de idade Na

poleão foi nomeado comandante
chefe do exército francês. 

Paulo DE FRONTIN,quando prefe
ito do Rio.procurou tornar efe
tivos os funcionários contrata
dos.Um político advertiu-lhe:�
"E os velhos, os que já não podem
viver por muitos anos, a Prefei
tura irá arcar com a despesa de
fazê-lns agora efetivos.com ga
rantias futuras que não tinham?"

Frontin respondeu:-"Mas êles
já serviram por mui tos anos. A Pre
feitura que lhes comeu as carnes'
que lhes rôa os ossos." 

Composição exclusiva de uma lição prátíca do 

aluno n. 49, Claudio Tholstoi Dias Pinto. 
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EDUCACAO 
1 

INSTITUTO NACIONAL 

Os alunos exibindo-se 
Ir 

em exercicios, munidos de 

bastões, sob a orientação 

-���"'"'"--",.........,__ do Prof. Helio Medeiros. 

N 

' 

} 
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Aula d e Sapataria 

CURSO PROFISSIONAL 

PROCESSO DE ENCADERNAÇÃO 

Manoel de Azevedo Rocha 
Da Seção de Encadernação 

A "guarda" deve-se colocar antes da aparação 
que seja de côr branca c,u fantasia; é o fator princi
pal, devendo ser em papel grosso, de boa qualidade. 
Outro fator ímportante é o desenho do papel para o
assentamento. A primeira fôlha, o espêlho, serve pa
ra cobrir a pasta por dentro, depois do livro pronto, 
seguida de outra que serve para proteger o frontes
picio ligada à última folha c..o livro. 

Nos livros mais pesados e grossos "a guarda" 
deve ser colocada e reforçada antes da costura com
uma tira de percalina. 

Em livros luxuosos faz-se também a "guarda" 
reforçada com uma tira de couro fino bem desbas
tado, com uma xanfra ou uma faca bem amolada. 
Esses processos são os mais simples, existindo ou
tros. 

A APARAÇAO 

Os livros devem ser aparados no "pé" e na "ca
beça", um a um, para que nos possamos servir do
"calço", uma tira de papelão bem grosso, xanfrada, 
que dá para encher a altura do "lombo". Também 
pode ser essa operação com calços de papel, o sufi
ciente para a altura necessária. 

Os livros de luxo em edições especiais não de
vem ser aparados porque muitos artistas servem-se de 
uma groza, daí o nome "grozar", em vez de "aparar" 

Também recomendo o seguinte processo: "Tos
quiar" os cadernos antes da costura, caderno por ca
derno, no tesourão em todos os 3 lados. O livro as
sim não perde nada das suas margens, ficando os 
cadernos somente uniformizados e o livro conserva a 
sua originalidade elementar. 

ARREDONDAR O LOMBO

Os antigos não costumavam fazer o " lombo " 
redondo. Deixavam-no achatado,porém já em desuso, 
tnl prát·ica. O nsual é preferível, pois se torna, depois
da eu r v a bem arredondado, conservando-se, desta 
forma pa·,a sempre. 

O papel e a cola influem bas
tante pois, às vezes fica o "lombo" um 
tanto seco, correndo o perigo de reben
tar a costura. Passando sobre a "co
lagem" um pano úmido, torna-se mais 
flexível e pode-se bater sem receio. 

Tendo-se o martelo na mão di
reita, conserva-se o livro deitado na
m e s a, à f r en t e, segurando-o c o m 
quatro dedos. E n q u a n t o o polegar 
comprime a f r e n t e, bate-se com o
martelo o " lombo ", começando-se do 
do centro para as duas extremidades, 
virando-se após o livro. Faz-se o mes
mo do outro l ado  e assim por dian
te, até obter-se a feição desejada. 

"O mestre d e v e aer 
o espelho doe a luno s 
que nele ve rão a me
lhor das suas llc;:ões".

S. JOÃO CRISÓSTOMO.

O ANIVERSARIO DO NOSSO DIRETOR 

Transcorreu, no dia 12 do 
corrente, a data de ani

, versário do nosso Dire
tor, doutor Antonio Car
los de Me11o Barreto. 

Émbora ausente, pois 
que viajou no dia 3 deste 
mez, por um avião da 

companhia Panair do Brasil, p a r  a re
presentar o Brasil no Congresso Interna
cional de Ensino a Surdos Mudos, em 
Gronigue, na Holanda, e cujo embarquE. 
foi cuncorridissimo como veiculou a im

prensa local, o dia dos seus anos foi um 
dia de festa para o nosso Instituto. 

A residencia do nosso Diretor, esteve 
dia e noite visitáda por grande número 
de seus amigos, pois desfruta no seio da 
alta sociedade carioca, de grande conceito 
e amizade. 

Ao nosso presado Diretor que, mesmo 
de longe, recebeu inúmeras felicitações, a 
Revista do I.N.S.M, apresenta as suas sin
ceras congratulações, fazendo v o t o s  ao 
Creador pela continuidade da sua precio
sa existencia. 
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MOVIMENTO MÉDICO 

FENOMENOS DA AUDIÇÃO ( Notas práticas) 

EXPERIENCIA DE WEVER E BRA Y 

Por S. Borges Sampaio 

Lm 1930, os fisiologistas W e v e r  e Bray, em 
experimentos levados a efeito em seu laboratório' 
descobriram, com natural surpreza, o fenomeno se
guinte: 

Imaginemos um animal a quem previamente 
foi retirada a massa encefálica; pois bem, se liga
rmos eletrodos ao n e r v o  auditivo dêsse animal e 
após, êste mesmo nervo amplifici>dor de válvula, sen
do êste ligado a receptor telefônico ou a alto fala
nte, veremos serem reproduzidos fielmente o som 
ou palavras faladas e captadas pelo nervo auditivo. 

Pareceu, desde logo, e à primeira vista, ser 
isto devido aos potenciais de ação (isto é estímulos 
nervosos), como causa dos sons 1;.mitidos pelo recep
tor telefônico, possuindo frequência idêntica à das 
vibraçõP.s sonoras e ouvidas pelo ouvido do animal. 

Ora, êste modo de ver está em desacôrdo com 
todas as observações conhecidas. relativamente aos 
d�mais sentidos, pois em qualqu.,r deles as frequ
ências de estimulo variam em razão de suas inten
sidades. 

Saul e Davis, reexaminando estas experiências, 
julgam existir dois componentes em causa: poten
ciais eletricos do nervo e também verdadeircs po
tenciais de ação (estímulos nervosos), resultante da 
exitação da t0rminação nervosa auditiva da coclea. 
Foram assim denominados reação ::.oclear, microfô
nios aurais ou potenciais cocieares. 

Várias teorias foram emitidas a respeito das 
origens dos potenciais cocleares. Davis e colabora
dores entendem como em razão da v a r i  a ç ã o  de 
pressão exercida sôbre as células pilosas e e s t a  s 
causarla pelas ondas sonoras; reações estas. por con
sequência pizoeletricas, conforme as que se produ
zem por pressão sôbre o cristal de quartzo. 

A t'7oria das células pilosas dos microfônios 
cocleares não a aceitaram o� estudiorns da materia 
HARTRIDGE - HALLPIKE e RANDOWSMITH, an
tes querem atribuir o efeito aos movimentos da es
trutura membranosa polarizada, não ressoante, tais 
como as de Reissner ou tectorial. 

Chamam para tal a atenção de que <>sta mem
bran" separa líquidos, a perilinfa e a endolinfa, pro
valmente de diversas origens e de diferentes con
centrações ionicas, sendo de esperar de dois líqui
dos separados por membranas semi permeaveis, o 
pos,uirem cargas eletricas opostas. Ainda mais para 
notar como sendo a membrana sectorial ponto de 
polarização, pois é revestida por outra membrana 
repleta de substância gelatinosa. 

Bast e Ey3ter atribuem os microfones cocle
ares como devidos a potenciais eletricos, gerados pe
la fluência de líquidc.s, através dos poros da mem
brana ("potenciais de corrente"), as correntes líqui
das tendo origem nas variações de pressões e estas 
resultantes das vibrações do som. 

Os microfones cocleares se são 0u não de al
guma importância fisiológica, resta ainda aos estu
diosos esclarecer tal fato. 

( Estes apontamentos foram colhidos em Best 
e Taylor - 2°. tomo, traduzido por Sílvio Alvim Li
ma, 1942 - pag. 892 e seguintes.) 

QUESTÕES EDUCACIONAIS 

O ENSINO EMENDATIVO 

AVARY PRADO 

Ao falar-se no Instituto Nacional de Surdos-Mu
do5, virão por força, à tona, as razões várias de seu 

funcionamento: A questão social, levando-se em con
ta o amparo aos surdos-mudos, quando se sabe que 
lhes seria negado, na vida, muitas e variadas opor
lunidades, desde que não nascessem bafejados pe
to ar confcrtador da sorte e da fortuna; a quei:tão 
educé.cional, pela recuperação levada a efeito com 
anormais que, em estabelecimentos regulares de en
sino, nunca atingiriam um nível médio de compre
ensão das cousas e uma educação que lhes possibi
litasse vencer na vida; a questão científica, pois que 
aparece como centro de estudos e de pesquizas, re
tiraT'.do do mundo da surdo-mudez, todos aqueles 
que tragam resíduos auditivos e vocais. 

Mas, acima de todas as causas que colocam 
no ápice a obra de vulto que é o I. N. S. M., está 
o. lado eminentemente humano do Ensino Emenda
tivo, que é colocar no seio da Sociedade o surdo
mudo desqualificado, o surdo-mudo sem amparo, o
surdo-m1;do sem um lugar ao sol, pois que os precon
ceitos que a própria vida inventa, que os tabus in
conscientes criam, tinham por base deixá-lo abando
nado e ao relento, sem um confôrto no presente e
uma espP.rança no futuro, obrigado a extender u'a
mão suplice à caridade pública, semum pedido, sem
um lamento, p()iS que não clama e não fala.

Recebendo uma educação média que se equipara 
à do ensino primário, o surdo-mudo encontra am
paro no aprendizado que faz em oficinas aparelhadas, 
com pessoal habilitado, conseguindo uma formação 
profissional que lhe permite ingressar �a industria, 
qu�ndo terminado o curso, à maneira dos concluen
tes das escolas ténicas e industriais. 

Preparados convenientemente, há em industria par· 
ticulares do Rio e nas emprezas de âmbito federal, 
ex-alunos que empregam o seu labor honesto ao lado 
de pessoas normais que usualmente as frequentam. 

O Ensino Fundamental, naturalmente que não dá 
maiores possibilidades aos alunos, em virtude da pró
pria dif:culdade do ensino que é complicado e demo
rado. 

Permite-lhes, no entanto, comunicar-se com aque
les que não tivnam a desdita de s o fr e r  idêntico 
mal, qual seja a ausência de dois orgãos capitais, a 
ponto de conversar pela escrita. 

De professor para professor muda o sistema de 
ensino. Sem didática própria, pois não há cursos es
pecializados, o corpo docente do Instituto Nacionar 
de Surdos emprega métodos proprios que não fogem, 
entretanto, às normas conhecidas de educação da 
surdo-mudez, mas que provocam resultados sempre 
compensadores. 

A instrução pela imagem é sempre um meio usado 
e garantido: as gravuras, acompanhando as esplica
ções feitas por intermédio da dactilologia - alfabeto 
internacional de surdos-mudos - não só atraem a 
curiosidade dos educandos, como promovem o de
senvolvimento intelectual dos mesmos, graças ao 
conhecimento que adquirem à custa do interesse P 
dedicação, graças ao gosto que vão aprendendo a 
ter pelos estudos e oelo saber. 

Afora isso, existe a questão do Pnsino profissional, 
motivo de sua subsistnêcia futura. 

Em grupos distintos divide-se o setor industrial: 
Artes de Couro; Tipografia, Encadernação e Doura
ção, Marcenaria, Alfaiataria e o de Modas, Costura 
e Bordados que congrega o elemento feminino. 

Há o regime de adaptação. Visa preparar ambiente 
para o surdo-mudo, descobrindo a sua adormecida 
vocação, que deverá circunscrever-se às profissões 
especificadas. 

Depois disso é a luta pelo aprenc.izado, o progres
so na seção escolhida, um oficio que irá garantir o 
seu futuro ganha - pão nas encruzilhadas da vida, 
sem que necessite de amparo da sociedade, pois sua 
mão é forte e sua capacidade é visivel. 

Transcrição 





O vasto refeitório do Instituto 

A sala de projeção cinematografica. onde os alunos 

assistem semanalmente a films educativos, cedidos 

por distintas emprezas desta capital. 
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